PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 10 DE 19 DE DEZEMBRO DE 2017.
Dispõe sobre o lançamento e arrecadação dos Impostos sobre a propriedade urbana e rural do município de Ribeirão do Sul para os exercícios de 2018 e seguintes, e dá outras providências.

ELIANA MARIA RORATO MANSO, Prefeita Municipal de Ribeirão do Sul, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, FAZ SABER que a Câmara Municipal APROVOU e ela SANCIONA e PROMULGA a seguinte Lei Complementar Municipal:
Artigo 1º - Os tributos municipais para os exercícios de 2018 e seguintes serão lançados e arrecadados em conformidade com as Leis Municipais nº 900/97 de 15 de Dezembro de 1997, 1.043/02 de 11 de Dezembro de 2002 e 1.077/03 de 30 de Dezembro de 2003 e 1.139/2005, e as disposições desta Lei Complementar.


§ 1º - O Imposto Territorial Urbano será calculado, no exercício de 2018, pelo Valor Venal equivalente a R$ 12,00 (doze reais) por metro quadrado de área. Para o exercício de 2019 pelo valor de R$ 15,00 (quinze reais) e pata o exercício de 2020 pelo valor de R$ 18,00 (dezoito reais).

§ 2º - O Imposto Predial Urbano será calculado, nos exercício de 2018, 2019 e 2020 pelo Valor Venal conforme da Tabela abaixo:

	Nº ORDEM
	TIPO DE ACABAMENTO
	VALOR VENAL POR M2

	
	
	2018
	2019
	2020

	01
	Precário
	80,00
	100,00
	120,00

	02
	Popular
	120,00
	150,00
	180,00

	03
	Médio
	146,00
	183,00
	220,00

	04
	Fino
	236,00
	295,00
	354,00

	05
	Luxo
	318,00
	398,00
	478,00


§ 3º - O Imposto Predial e Territorial Urbano será lançado e arrecadado em 8 (oito) parcelas, sendo as parcelas com vencimentos em 10 de abril, 10 de Maio, 09 de Junho, 10 de Julho, 10 de Agosto, 11 de Setembro, 10 de Outubro e 10 de Novembro de 2018.

§ 4º - Para pagamento do IPTU em uma só parcela com vencimento em 10/04/2017 o contribuinte terá 10% (Dez por cento) de desconto.

§ 5º. Para efeito de lançamento e cobrança do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis ITBI de imóveis urbanos, o Valor Venal será equivalente a R$ 80,00 (oitenta reais) por metro quadrado de área terra e o Valor Venal da construção seguirá a Tabela abaixo:

	Nº ORDEM
	TIPO DE ACABAMENTO
	VALOR VENAL POR M2

	01
	Precário
	400,00

	02
	Popular
	460,00

	03
	Médio
	530,00

	04
	Fino
	610,00

	05
	Luxo
	700,00


 § 6º - O Valor Venal de imóveis rurais, para fins de lançamento e cobrança do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis ITBI para os exercícios de 2017 e seguintes fica fixado em R$ 12.000,00 (doze mil reais) por hectare.

Artigo 2º. Para os exercícios seguintes os impostos serão reajustados aplicando-se o INPC-IGBE.

Artigo 3º - A cada três (03) anos, o Poder Executivo deverá nomear Comissão de Avaliação visando à reavaliação dos valores venais dos imóveis urbanos e rurais.

Artigo 4º - Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos a partir de 01 de Janeiro de 2018.

Prefeitura Municipal de Ribeirão do Sul (SP), 19 de dezembro de 2017.

ELIANA MARIA RORATO MANSO

Prefeita Municipal

JUSTIFICATIVA

O projeto de Lei Complementar anexo trata-se do lançamento e arrecadação dos Impostos sobre a propriedade urbana e rural do município de Ribeirão do Sul para os exercícios de 2018 e seguintes, e dá outras providências.


Os valores venais do metro quadrado de terreno para efeito de lançamento do Imposto Territorial Urbano – ITU atualmente vigente no município acham-se defasados em relação ao aplicado nos municípios vizinhos, onde, após pesquisa via telefone chegou-se ao valor médio de R$ 20,00 (vinte reais) m2. Por tal motivo, estamos procedendo à atualização do valor em nosso município para R$ 12,00 (doze reais) por metro quadrado de área, para o exercício de 2018, R$ 15, 00 (quinze reais) para o exercício de 2019 e R$ 18,00 (dezoito reais) para 2020, o que vale dizer que os valores atuais foram elevados em 33% para o exercício de 2018, 33% para o exercício de 2019 e 33% para o exercício de 2020.
Os valores venais das construções, para efeito de lançamento do Imposto Predial Urbano – IPU foram atualizados no mesmo percentual.

Observa-se que há mais de quinze anos, os valores venais vêm sendo corrigidos apenas pela inflação.

Elaborando-se um cálculo em relação a um imóvel com terreno de 250 m2 e área construída de 50 m2 na categoria de “médio”, o valor venal para efeito de lançamento de IPTU no exercício de 2018 corresponderá à R$ 7.600,00 (sete mil e seiscentos reais), pagando assim, de imposto, o valor de R$ 76,00 (setenta e seis reais).
Cria-se o Valor Venal dos imóveis urbanos para efeito de lançamento do Imposto sobre Transações de Bens Imóveis – ITBI, face ao fato de que os valores atuais são ínfimos, não refletindo a realidade. Pelos valores ora expostos, o valor venal corresponderá à aproximadamente 30% (trinta por cento) do valor real do imóvel.

Levando-se em consideração o mesmo exemplo acima, para efeito de ITBI, o valor venal do hectare corresponderá à R$ 46.500,00 (quarenta e seis mil e quinhentos reais), pagando assim o comprador, quando da compra do imóvel, o imposto no valor de R$ 930,00 (novecentos e trinta reais).

O valor venal do hectare de terras rurais no município, para efeitos de incidência do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis – ITBI, vigente atualmente é de aproximadamente R$ 5.500,00 (cinco mil e quinhentos reais), enquanto que na região, levando-se em consideração pesquisa realizada via telefone, o valor venal do hectare rural é de aproximadamente R$ 22.000,00 (vinte e dois mil reais). Sendo assim, a Comissão entendeu por bem em fixar em R$ 12.000,00 (doze mil reais) o hectare.
Os valores ora fixados foram debatidos em reunião realizada pela Comissão Especial cujos membros foram nomeados pela Portaria nº 2.163/17 (segue anexo cópia da Portaria e Ata). 

A não atualização dos valores venais implica em renuncia de receita, o que nos termos da Lei de Responsabilidade Fiscal acarreta em improbidade administrativa.

Além do mais, para se manter a atual estrutura administrativa em relação à saúde (como por exemplo: atendimento 24 horas e distribuição gratuita de remédios), educação, e demais serviços públicos, faz-se necessário que o município implemente meios para custear tais despesas, mantendo o atual padrão de atendimento populacional.

É certo ainda, que face à atual recessão pela qual vem atravessando nosso país, as receitas decorrentes dos repasses federais e estaduais estão diminuindo a cada ano e as despesas sempre vêm aumentando.

 Esta é, em síntese, a proposta legislativa encaminhada para apreciação de V. Ex. com a convicção de que receberá o habitual apoio.

Prefeitura Municipal de Ribeirão do Sul, 12 de Dezembro de 2017.

Eliana Maria Rorato Manso

Prefeita Municipal

Ribeirão do Sul, 19 de Dezembro de 2017.

Ofício nº 231/2017 - JG
Objeto: Encaminha Projeto de Lei Complementar Substitutivo ao PLC nº 08/17



Referência: “Dispõe sobre o lançamento e arrecadação dos Impostos sobre a propriedade urbana e rural do município de Ribeirão do Sul para os exercícios de 2018 e seguintes, e dá outras providências”.

Exmº. Srº. 

MARCIO WILLIAN RAFAEL

DD. Presidente da Câmara Municipal

Ribeirão do Sul-SP

Tem o presente a finalidade de encaminhar à elevada apreciação desse Egrégio Poder Legislativo, o incluso Projeto de Lei Complementar que visa substituir o Projeto de Lei Complementar nº 08/17, que dispõe sobre o lançamento e arrecadação dos Impostos sobre a propriedade urbana e rural do município de Ribeirão do Sul para os exercícios de 2018 e seguintes, e dá outras providências.. 

Segue anexo, mensagem justificativa.

A presente substituição funda-se no disposto no art. 211 c.c. 213, do Regimento Interno desta Casa Legislativa.

Solicito a apreciação e aprovação do Projeto de Lei regime de urgência, através da realização de sessão extraordinária, se for o caso, conforme autoriza a Lei Orgânica do Município e o Regimento Interno dessa digna Casa Legislativa, posto que os objetivos serão implantados no próximo exercício financeiro (2018). 

 


Certo de contar com a pronta atenção, compreensão e colaboração de Vossa Excelência e dos demais Vereadores, aproveito o ensejo para renovar meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

Atenciosamente,

Eliana Maria Rorato Manso

Prefeita Municipal
